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Grupo I

1.1. Em virtude do cerco e da chegada de muitas pessoas a Lisboa, começou a verificar-se escassez de alimentos (“gastavomsse os mantiimentos cada vez mais”, ll. 1-2; “nom avia triigo pera vemder”, l. 4; “Das carnes, isso meesmo, havia em ella gramde mimgua”, l. 14), o que fez com que os preços aumentassem (“era mui pouco e tam caro”, l. 4) e os habitantes começassem a ter carências alimentares (“os geestos mudados com fame”, l. 21). Consequentemente, aumentou a tristeza (“Toda a çidade era dada a nojo”, l. 31) e a mendicidade (“Amdavom os moços de tres e de quatro anos, pedimdo pam pella çidade”, ll. 22-23).

1.2. Ligados pela partilha de adversidades comuns, os habitantes de Lisboa uniram-se, motivados pela vontade de vencer o inimigo, o que os obrigava, ainda que momentaneamente, a esquecer os problemas e a mostrar a sua força perante os castelhanos.

2. O excerto evidencia a perseverança dos lisboetas, que se agarram à vida e tudo fazem para sobreviver (ll. 10-13). Por outro lado, apesar do sofrimento pelo qual passavam, os habitantes da capital procuravam mostrar-se fortes, convocando todas as suas energias nos momentos decisivos (“quando rerpicavom, nehuũ nom mostrava que era famiinto, mas forte e rrijo comtra seus emmiigos”, ll. 35-36). Finalmente, destaca-se o espírito de solidariedade entre eles, apoiando-se na desgraça (“Esforçavomsse huũs por comssollar os outros”, ll. 36-37).

3. A comparação aproxima a tentativa de alívio psicológico dos cidadãos de Lisboa através do diálogo com quem partilhava o seu sofrimento do ato de tentar abrandar uma dor física através da pressão ou do mero toque da mão.

4. 1.ª parte: os três primeiros parágrafos, em que se procede ao relato das consequências resultantes da falta de alimentos na cidade de Lisboa durante o cerco castelhano. 
2.ª parte: último parágrafo que apresenta a descrição dos sentimentos e das atitudes da população lisboeta durante o cerco e o combate com o inimigo.

Grupo II

1. O texto visa apresentar informação sobre a importância da alimentação na vida do ser humano e, especificamente, sobre os hábitos alimentares na Idade Média.

2. Para o Homem, a alimentação é mais do que uma necessidade básica, é um “ato cultural”, pois denuncia a influência de “tradições” desta natureza, como “os conhecimentos adquiridos” em relação à “obtenção” e à “confeção” dos alimentos, os “ideais religiosos”, as “conotações simbólicas ligadas aos alimentos” e os “saberes dietéticos” (ll. 5-9).

3. 1.º parágrafo: a alimentação como uma necessidade básica do ser humano e um ato cultural; 2.º parágrafo: o “esquema alimentar” (l. 17) de Portugal, partilhado com outros países mediterrânicos, assente, na Idade Média, no pão, na carne e no vinho; 3.º parágrafo: a diversidade de géneros alimentícios na Idade Média, em larga medida coincidentes com os que atualmente consumimos; 4.º parágrafo: o atual conhecimento satisfatório acerca dos produtos da Idade Média, mas limitado em relação a diversas vertentes do “ato de comer” (ll. 40-41) medieval.

4. / 4.1. a. V. b. F. Os grupos preposicionais desempenham a função sintática de modificador (do grupo verbal), no caso de “ao longo do tempo”, e de complemento agente da passiva, no caso de “pela soma de conhecimentos adquiridos”. c. F. A última oração do primeiro parágrafo é subordinada adverbial causal. d. F. O conector tem um valor conclusivo. e. V. f. F. O constituinte desempenha a função sintática de complemento direto. 

5. Resposta pessoal. [O exercício, mais do que avaliar a criatividade na criação das siglas e dos acrónimos, visa testar a capacidade dos alunos de distinguirem os dois processos.]
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